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RESUMO 

Durante os últimos anos, o turismo em áreas naturais com fins recreativos tem se 

constituído em uma atividade econômica importante. O desafio é satisfazer as demandas 

turísticas sem comprometer os recursos naturais. Logo este trabalho teve como objetivo 

analisar a capacidade de carga turística no Jardim Botânico do Recife (JBR) de acordo 

com o método CIFUENTES, assim como de suas principais trilhas. Ele ocupa uma área 

de 10,7ha, e compõe uma parte da Unidade de Conservação Municipal denominada 

Matas do Curado. Atualmente o JBR desenvolve atividades em educação ambiental, o 

acesso é gratuito, mas os visitantes devem agendar antecipadamente. Para mensurar a 

Capacidade de Carga Física (CCF), investigou-se a superfície do JBR disponível em 

metros (S). Em seguida, estipulou-se a superfície utilizada por cada pessoa em metros 

(SP). Para esse cálculo também considerou-se o número de vezes que o local poderia ser 

visitado por uma pessoa em um dia (Nv). Além disso, calculou-se a Capacidade de 

Carga Real para o JBR e suas trilhas (CCR), que levou em consideração a capacidade de 

carga física (CCF), multiplicada por fatores de correção. Os cálculos que serão 

demonstrados a seguir indicam que a capacidade de carga física do Jardim Botânico do 

Recife é de 350.000 pessoas/ano. A capacidade de carga real demonstrou que quando se 

leva em consideração fatores como: quantidade de chuva por ano e horas do ano em que 

o Jardim Botânico encontra-se fechado, o total de pessoas que o ambiente suporta por 

ano é 10.502. Para trilhas a capacidade de carga física (CCF) calculada foi de 16.759 

visitantes/ano. Sabendo que as atividades turísticas trazem alguns impactos ao ambiente 

natural, se for realizada sem planejamento, o presente trabalho contribui para futuras 

estratégias de manejo do JBR, pois os resultados podem auxiliar no planejamento do 

número de visitas e manutenção da estrutura do Jardim Botânico do Recife.  

 

Palavras-chave: Educação ambiental, Capacidade de Carga, Planejamento ambiental e 

Biodiversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

 

Durante os últimos anos, o turismo em áreas naturais com fins recreativos tem se 

constituído em uma atividade econômica importante (EJZMAN, 2000). Segundo 

Ruschmann (1997) o turismo contemporâneo tem ocorrido em conseqüência da busca 

pela beleza cênica, qualidade de vida, contato com a natureza e aventura, se 

transformando em um agente do processo de preservação e educação ambiental. 

Frente à necessidade de conciliar o turismo com a conservação e gestão de 

recursos naturais, tornaram-se necessárias a elaboração de métodos e técnicas para a 

gestão e uso do meio ambiente em escala local e regional, pois a prática do turismo 

causa impactos ambientais, no entanto os princípios do planejamento turístico 

estabelecem técnicas e procedimentos para amenizá-los. O desafio é satisfazer as 

demandas turísticas sem comprometer os recursos naturais.  

            Thomas Robert Malthus pensou no século XVIII sobre a Capacidade de Suporte 

(CS) do planeta em relação à disponibilidade de recursos alimentares. Posteriormente, 

GETZ (1983) afirmou que todos os conceitos de Capacidade de Suporte vinculam à 

noção de limite além do qual o desenvolvimento, o uso, o crescimento ou mudança não 

podem ocorrer, ou não devem ser permitidos. Acredita-se que essa linha de pensamento 

influenciou as metodologias utilizadas hoje no planejamento ambiental turístico, dentre 

elas destaca-se o estudo da Capacidade de Carga Turística, que segundo Cifuentes 

(1992) é o número máximo de visita durante um período de tempo estabelecido, 

segundo condições físicas e biológicas do ambiente. Para obter o valor da Capacidade 

de Carga Turística, é necessário determinar a capacidade de carga física (CCF) através 

da relação entre espaço disponível e espaço ideal de ocupação por pessoa, identificar a 

capacidade de carga real (CCR) submetendo a CCF a fatores de correção inerentes a 

cada área estudada e obter a capacidade de carga efetiva (CCE) através da restrição da 

CCR em função das possibilidades de manejo e administração do local (CIFUENTES, 

1992).  

Algumas metodologias de Capacidade de Carga Turística (CLARK & 

STANKEY, 1979; STANKEY et al., 1985; GRAEFE et al., 1990; CIFUENTES, 1992; 

US DEPARTMENT OF THE INTERIOR) foram desenvolvidas ao longo do tempo, 

sempre buscando equacionar problemas locais. Estes estudos vêm sendo discutido há 

pelo menos três décadas no que diz respeito a sua complexidade e possibilidades de 

aplicação real. No entanto, poucas aplicações práticas foram feitas. Apesar de críticas 



negativas, estudos têm sido realizados com resultados positivos. Os procedimentos para 

determinar a capacidade de carga turística variam de um local para outro, pois não 

existem valores qualitativos e quantitativos fixos, uma vez que as condições estacionais, 

culturais, turistas, infra-estrutura, usos e dinamismo do meio variam. 

A aplicação do método da Capacidade de Carga Turística no estudo do 

planejamento de trilhas do Jardim Botânico do Recife surge como ferramenta para 

auxiliar os gestores na administração, controle e limitação de uso dos recursos naturais e 

atrativos do Jardim, garantir a qualidade de visitação e a integridade do meio ambiente 

físico e biológico. Logo este trabalho teve como objetivo analisar a capacidade de carga 

turística no Jardim Botânico do Recife, assim como de suas principais trilhas. 

  

MATERIAL E MÉTODO 

Área de estudo 

 

O presente trabalho foi desenvolvido no Jardim Botânico do Recife que está 

localizado na região metropolitana da cidade de Recife, Pernambuco (Figura 1 A e B). 

Ele ocupa uma área de 10,7ha, e compõe uma parte da Unidade de Conservação 

Municipal denominada Matas do Curado, uma área de 113,6ha pertencentes, em sua 

maioria, ao patrimônio do Exército.  

O Jardim Botânico do Recife (JBR) foi criado no ano de 1979, a partir da 

reformulação do Parque Zoobotânico do Curado, que fazia parte da Mata do antigo 

Instituto de Pesquisa Agropecuária do Nordeste - IPEANE. Nesta época o JBR passou a 

ser de responsabilidade da Prefeitura Municipal do Recife. Desde então, é um 

testemunho vivo da biodiversidade da Mata Atlântica, que junto à restinga e os 

manguezais, cobria o sítio original do Recife. As várias realizações nas áreas de 

pesquisa científica, conservação e educação ambiental, possibilitaram a admissão do 

JBR na Rede Brasileira de Jardins Botânicos (RBJB) e, por intermédio dessa, na 

Botanic Gardens Conservation Internacional (BGCI).   

Atualmente o Jardim Botânico desenvolve atividades em educação ambiental, 

como caminhadas ecológicas orientadas por instrutores, exposição permanente da mata 

atlântica, exibição de vídeos com temas ambientais e visitas aos viveiros de plantas 

medicinais e florestais. Possui ainda um orquidário para visitação, produção e permuta 

de orquídeas e um meliponário de abelhas nativas. O acesso ao Jardim Botânico é 

gratuito, mas os visitantes (escolas, universidades, grupos religiosos, famílias, etc) 



devem agendar suas visitas antecipadamente. Mesmo com esses atrativos, o JBR é 

pouco conhecido pela população, por causa da inexistência de campanhas promocionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: A: Imagens da parte externa do Jardim Botânico, B: Visitantes durante uma 

trilha do Jardim Botânico do Recife-PE, Nordeste do Brasil. 

 

Coleta de Dados 

  

Entende-se a Capacidade de Carga Turística como número máximo de visitantes 

(por dia/mês/ano) que uma determinada área pode suportar, antes que ocorram 

mudanças no meio físico e social (OLIVEIRA, 2003).  

Dentre as variáveis envolvidas no estudo da capacidade de carga em áreas 

tropicais, é de suma importância a determinação: da capacidade de carga física (CCF) 

que define o limite máximo de visitas que se pode permitir em uma área por num tempo 

específico; da capacidade de carga real (CCR) que é o limite máximo de visitas 

determinado a partir da CCF de um local, que leva em consideração os fatores de 

correção, definidos em função das características particulares da área de estudo. 

Para mensurar a Capacidade de Carga Física (CCF) do Jardim Botânico do 

Recife, investigou-se a superfície do Jardim Botânico disponível em metros (S). Em 

seguida, estipulou-se a superfície utilizada por cada pessoa em metros (SP). Para esse 

cálculo também considerou-se o número de vezes que o local poderia ser visitado por 

uma pessoa em um dia (Nv), que é medido pela divisão entre o horário de visita do 

local, estimado em 7horas, já que o Jardim Botânico fica aberto de 8:30 as 15:30, e o 

tempo necessário para cada visita, estipulado em 2horas. Além disso, calculou-se a 

Capacidade de Carga Real (CCR), que levou em consideração a capacidade de carga 

física (CCF) como descrito anteriormente, e a mesma foi multiplicada por algumas 
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variáveis chamadas de fatores de correção, tais como: fator de correção de precipitação 

(FCprec), obtido através de informações sobre a quantidade de chuva por ano (Hl) 

dividido pelas horas do ano em que o Jardim Botânico se encontra aberto (Ht), sendo 

que os dados sobre precipitação anual, foram obtidos pelo Instituto Tecnológico de 

Pernambuco (ITEP, 2010); fator de fechamento eventual (FCeven), adquirido pelo 

número de horas que o Jardim fica fechado durante o ano (Hc), dividido pelo número 

total de horas do ano (Ht).  

 Foi também calculada a Capacidade de Carga Real (CCR) das trilhas do Jardim 

Botânico para isto mediu-se o comprimento (C) e a largura (L) das quatro principais 

trilhas: Pau-pombo (C=276m; L=2,75m), Palmeira (C=82m; L=2,35m), Murici 

(C=131m; L=2,20m) e Pau-ferro (C=226m; L=1,56m). E posteriormente considerou-se 

o somatório de todos os comprimentos e uma média das larguras, totalizando uma área 

de 1.580,15 m². Para o cálculo de CCR, primeiramente mensurou-se a Capacidade de 

Carga Física (CCF) da área destinada às trilhas, esse cálculo como já foi mencionado 

acima, levou em consideração a superfície da trilha disponível em metros (S) e a 

superfície em metros ocupada por cada pessoa (SP). A outra variável que diz respeito ao 

número de vezes que a trilha pode ser visitada (Nv), foi igual ao valor calculado para 

todo o Jardim Botânico, visto que os visitantes percorrem as principais trilhas durante 

sua visitação. Ainda para o cálculo de CCR, que já foi descrita para o Jardim Botânico, 

adicionou-se dois diferentes fatores de correção (FC), foram eles: fator de correção de 

alagamento (FCal), mediu-se a área em metros da trilha com problemas de alagamento, 

dividido pelo tamanho total da trilha; e o fator de correção de erodibilidade (FCero), 

identificou a área total da trilha com problemas de erosão e dividiu esse valor pelo 

tamanho total da trilha em metros. É importante salientar que existem outros fatores de 

correção que podem ser calculados, mas devido à falta de dados para tal, optou-se em 

realizar a mensuração dos aqui descritos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Capacidade de Carga Física (CCF) – Jardim Botânico do Recife 

  

Os cálculos que serão demonstrados a seguir indicam que a capacidade de carga 

física do Jardim Botânico do Recife é de 350.000 pessoas/ano (ver cálculo abaixo). 

Atualmente o Jardim botânico recebe cerca de 80 pessoas por dia e abre durante 300 



dias no ano, pois fecha todas as segundas-feiras. Logo, estima-se que o público total de 

visitantes anualmente no Jardim Botânico seja de 25.360 pessoas e esse número está 

bem abaixo da capacidade de carga física calculada, que foi de 350.000 pessoas por ano. 

Com isso é importante salientar que o Jardim Botânico do Recife pode suportar 

uma quantidade maior de visitantes, se o fator capacidade de carga física for levado em 

consideração, no entanto outros fatores como infra-estrutura, quadro de funcionários e 

condições físicas do ambiente também devem ser levado em conta. Tentaremos a seguir 

demonstrar como alguns desses fatores são importantes para o cálculo da capacidade 

turística do local. 

 

CCF= S/SP x NV→ NV= HV/TV      (HV= 7 horas  TV= 2 horas) 

NV= 3,5 horas 

CCF= 100.000 m²/1 x 3,5 

CCF= 350.000 pessoas/ano. 

 

Capacidade de Carga Real (CCR)- Jardim Botânico do Recife 

 

 A capacidade de carga real demonstrou que quando se leva em consideração 

fatores como: quantidade de chuva por ano e horas do ano em que o Jardim Botânico 

encontra-se fechado, o número de visitantes máximo que pode ser permitido por ano 

tende a diminuir. Nesse caso, o total de pessoas que o ambiente suporta por ano é 

10.502 (ver cálculo abaixo), quantidade abaixo do valor atual de visitantes (25.360 

pessoas) que já foi descrito.  

Vale destacar que quanto mais fatores de correção se utilizar, provavelmente 

menor será a quantidade de pessoas por ano para a visitação, visto que os fatores de 

correção levam em consideração diferentes tipos de limitações que existem na área a ser 

visitada, como erosão, aspectos sociais, luminosidade, acessibilidade, entre outros, que 

pode ser observado nos trabalhos de (Souza, 2005; Rocha et al., 2010). 

 

CCR= CCF (FCprec x FCeven) 

FCprec= 1- HL (Chuva por ano)/HT (Horas no ano que o Jardim botânico se encontra 

aberto) 

FCprec= 1- 1837,4/2.100 →  FCprec=1- 0,76= 0,23 



FCeven= 1-HC (Horas que o Jardim Botânico do Recife está fechado/HT (Horas totais 

do ano) 

FCeven= 1-660/8.760  →  FCeven=1-0,13= 0,87 

CCR= 350.000 (0,12 x 0,23) 

CCR=350.000 x 0,03= 10.502 Pessoas por ano. 

 

Capacidade de carga física (CCF) – Trilhas do Jardim Botânico do Recife 

 

Para as trilhas existentes no interior do Jardim Botânico do Recife, calculou-se a 

capacidade de carga física (CCF), considerando-se uma a área total de trilhas visitadas 

(1.580,15 m) e o um tempo de 7horas/dia em que o JBR é aberto ao público, a 

capacidade de carga física (CCF) calculada foi de 16.759 visitantes/ano (ver cálculo 

abaixo). Esse resultado é um pouco semelhante ao cálculo feito por Rocha et al., 2010, 

onde verificou-se que para uma área de aproximadamente 1.768m² encontrou-se que a 

Capacidade de carga física é de 5.560 pessoas/ano.  

 

CCF = S/SP x NV → HV/TV       (HV= 7 horas  TV= 0,66 horas) 

NV= 10,60 horas 

CCF= 1580 m²/1 x 10,60 

CCF = 16.759 pessoas/ano. 

 

Capacidade de Carga Real (CCR)- Trilhas do Jardim Botânico do Recife 

 

Em relação à Capacidade de carga real (CCR), levaram-se em consideração os 

seguintes fatores de correção: erodibilidade e de alagamento (Figura 2 A e B), além do 

de precipitação (0,12) e fechamento eventual (0,23), já calculados para todo o Jardim 

Botânico. Veja cálculo abaixo: 

 

CCR = CCF x (FCprec x FCeven x FCal x FCero) 

FCprec = 0,12 

FCeven = 0,23 

FCal = 1 – Ma/Mt = 1 – 0,01 

FCal = 0,99 

FCero = 1 – Mpe/Mt = 1 – 8/1.581 = 1 – 0,005 = 0,005 



FCero = 0,995 

Logo, 

CCR = 16.759 (0,12 x 0,23 x 0,99 x 0,995) = 495 

CCR = 495 pessoas/ano nas trilhas para visita. 

  

O valor obtido por esse cálculo semelhante a outro trabalho que utilizou todos os 

fatores de correção e o total de visitantes permitido para uma trilha de 1296 m² foi de 

540 pessoas (Rocha et al., 2010). Acredita-se que quanto mais fator de correção for 

inserido no cálculo, menor é o número de visitas permitidas, pois os mesmos 

consideram vários tipos de fragilidades ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: A: Imagem de uma árvore caída no meio de uma trilha impedindo a 

passagem dos visitantes, B: Porção da trilha que sofre alagamento em determinada 

época do ano no Jardim Botânico do Recife. 

 

Entretanto, os valores aqui apresentados ainda não são adequados para a 

definição final da capacidade de carga antrópica. Deve-se considerar a Capacidade de 

Manejo para a obtenção da Capacidade de Carga Efetiva, que, por sua vez, tem maiores 

condições de oferecer resultados adequados para a limitação de visitações em sítios 

turísticos naturais. Não foi possível aqui, realizar esse cálculo por falta de informações 

suficientes. A Capacidade de Manejo da área traduz na forma de gerenciamento de 

recursos da instituição responsável pela administração da unidade de conservação. Para 

uma correta medição da CM intervêm variáveis políticas, infra-estruturais e jurídicas 

que não foi possível ter acesso no JBR. É interessante dizer que a determinação da 

capacidade de suporte não deve ser considerada como a solução para os problemas de 

visitação, nem como a única estratégia para subsidiar as ações administrativas relativas 

aos turistas. É uma ferramenta de planejamento que necessita de monitoramento 
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periódico, e pode funcionar tanto como um índice norteador das visitas, como também 

da qualidade ambiental oferecida pelo Jardim Botânico do Recife (Rocha et al., 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Sabendo que as atividades turísticas trazem alguns impactos ao ambiente natural, 

se for realizada sem planejamento, o presente trabalho contribui para futuras estratégias 

de manejo do Jardim Botânico do Recife, pois os resultados podem auxiliar no 

planejamento do número de visitas e manutenção da estrutura do Jardim. Como 

sugestão, apontamos que se no JBR fosse reduzido o tempo de visita nas trilhas a 

capacidade de carga real irá duplicar, não comprometendo muito a quantidade de 

visitantes na trilha nem a conservação da biodiversidade. Além disso, é importante 

propor o controle das áreas erodidas e alagadas para aumentar a capacidade de carga 

física nas trilhas.  No entanto, não podemos deixar de destacar que existiram algumas 

limitações em relação aos dados coletados, como a falta de informação sobre a 

acessibilidade que mede o grau de dificuldade que poderiam ter os visitantes de se 

deslocar pela área e distância entre os grupos nas trilhas e a Capacidade de Manejo. Isso 

impossibilitou o cálculo da capacidade de carga efetiva, que inclui todos os fatores de 

correção. Acredita-se também que dados ecológicos como diversidade, abundância, 

capacidade de regeneração da vegetação, entre outros devem ser incluídos de alguma 

forma no cálculo da Capacidade de Carga de uma determinada área. 
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